
ISSN 1806-3713© 2016 Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia

http://dx.doi.org/10.1590/S1806-37562016000200002

Musculatura respiratória em doença 
pulmonar intersticial: pouco explorada e 
pouco compreendida
Bruno Guedes Baldi1, João Marcos Salge1

1. Divisão de Pneumologia, Instituto do Coração, Hospital das Clínicas, Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo, São Paulo (SP) Brasil.

As doenças pulmonares intersticiais (DPIs) representam 
um grupo heterogêneo de afecções do parênquima pulmo-
nar, caracterizadas por alterações estruturais definitivas 
que resultam em modificações mecânicas, notadamente 
uma significativa redução de sua complacência.(1) Dispneia 
e menor tolerância aos esforços são queixas bastante 
frequentes dos portadores de DPIs, apresentam gravidade 
variável e geram repercussões psicossociais e sobre a 
qualidade de vida, afligindo pacientes e seus familiares. (2) 
Múltiplos fatores, isolados ou em associação, podem 
contribuir para essas manifestações, incluindo alterações 
de trocas gasosas, limitação ventilatória, acometimento 
vascular pulmonar (geralmente por destruição capilar 
pulmonar e vasoconstrição por hipoxemia), disfunção do 
ventrículo esquerdo e comprometimento da musculatura 
respiratória e periférica,(1-8) além de eventuais mecanismos 
especificamente relacionados à etiologia da DPI em questão.

Em função da típica predominância das alterações 
parenquimatosas que ocorre nas DPIs, a contribuição de 
fatores extrapulmonares na fisiopatologia da intolerância 
aos esforços é frequentemente negligenciada. A despeito 
de sua potencial relevância, a avaliação da musculatura 
respiratória foi muito pouco explorada em estudos prévios 
que abordaram mecanismos de dispneia nas DPIs em 
particular, assim como na investigação de intolerância 
aos esforços em geral.(9) Nessa condição, o aumento 
do recolhimento elástico determina sobrecarga da 
musculatura respiratória, gerando um aumento de sua 
atividade e do trabalho respiratório.(4) Frequentemente, 
a pressão inspiratória está preservada em fases mais 
precoces das DPIs,(10) em grande parte graças ao menor 
impacto sobre o posicionamento do diafragma quando 
comparado, por exemplo, com a DPOC, de modo que 
a relação comprimento-tensão da fibra muscular fique 
mantida e não ocorra desvantagem mecânica para gerar 
força inspiratória. Entretanto, em fases mais avançadas da 
doença, com a progressão da perda volumétrica, ocorre 
um desarranjo desse posicionamento, proporcionando 
a ocorrência de dissociação neuromuscular, ou seja, 
redução da capacidade de gerar deslocamento pela 
musculatura ventilatória frente à demanda aumentada 
do centro respiratório, o que frequentemente se exacerba 
durante os esforços.(3,6,10)

No artigo publicado no atual número do JBP, Santana 
et al.(11) demonstram que a alteração de mobilidade 
do diafragma durante a respiração profunda, avaliada 
por ultrassonografia, é bastante prevalente (60%) em 
pacientes com DPI de diferentes etiologias e níveis de 
gravidade funcional. Trata-se do primeiro estudo que 
avaliou o espessamento do diafragma na respiração 
corrente em portadores de DPIs e ainda estabeleceu um 

ponto de corte derivado de uma medida espirométrica 
simples (CVF < 60% do predito) como preditor de maior 
risco de redução da mobilidade diafragmática.(11)

Raros estudos haviam avaliado anteriormente, por 
medidas invasivas ou não, a disfunção da musculatura 
respiratória, inclusive a do diafragma, em portadores 
de DPI, ainda assim apresentando resultados discre-
pantes. He et al.(12) demonstraram que a mobilidade 
do diafragma avaliada por ultrassonografia durante a 
respiração profunda foi reduzida somente em pacientes 
com fibrose pulmonar combinada a enfisema e não em 
portadores de fibrose pulmonar idiopática (FPI) isolada, 
não se estabelecendo, portanto, uma correlação entre 
DPI e redução da mobilidade diafragmática. Entretanto, 
naquele estudo, um fator limitante na interpretação 
dos resultados foi o fato de que os pacientes com FPI 
apresentavam limitação funcional leve.(12) No estudo 
de Elia et al., no qual o diafragma de 16 pacientes com 
DPI foi avaliado por medida de pressão por cateteres 
localizados no estômago e esôfago, não se observou 
fadiga diafragmática em repouso ou após exercício.(13) 
Por outro lado, no estudo de Walterspacher et al., houve 
uma redução da força diafragmática em 25 pacientes 
com DPI na avaliação com medidas não volitivas.(6) No 
estudo de Faisal et al., observou-se um aumento da 
atividade diafragmática na avaliação por eletromiografia 
em repouso e durante o exercício em pacientes com DPI 
em comparação a controles e a pacientes com DPOC.(10)

Conforme destacado no artigo da presente edição, a 
ultrassonografia é um método com diversas vantagens 
na avaliação do diafragma, especialmente pelo fato 
de não ser invasivo, ser de fácil realização e de não 
utilizar radiação ionizante, além de permitir a avaliação 
da mobilidade e do espessamento do diafragma.(11) 
Entretanto, faltam ainda o desenvolvimento de valores 
de referência e a disseminação da experiência clínica 
para que os marcadores ultrassonográficos mensurados 
sejam robustamente incorporados na prática médica para 
o manejo clínico de pacientes. Além disso, essa técnica 
não se aplica à observação da musculatura respiratória 
também durante o exercício, atributo muito desejável 
na pesquisa da correlação entre alteração muscular e 
redução da capacidade de exercício.(13)

Apesar de o comprometimento muscular ser frequente 
nessa população de pacientes, como evidenciado tanto 
no estudo conduzido por Santana et al.(11) quanto em 
trabalhos anteriores, existem diversas lacunas ainda não 
exploradas em relação ao tema. Do ponto de vista fisiopa-
tológico, cabe o questionamento acerca do significado das 
alterações de função muscular observadas; se consistiriam 
de fato mecanismo muscular primariamente associado 
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à gênese da dispneia ou se seriam apenas alterações 
secundárias adaptativas à redução volumétrica dos 
pulmões, observada na progressão das DPIs. Nesse 
contexto, não parece completamente estabelecido 
se a gravidade da doença de base pode atuar como 
um fator de confusão na interpretação dos dados da 
avaliação da musculatura respiratória. Em relação às 
implicações clínicas, é fundamental que futuramente a 
investigação da musculatura respiratória seja realizada 
separadamente em subgrupos específicos de DPI, 
uma vez que pode haver diferenças relacionadas 
às peculiaridades de cada doença com repercussão 
sobre os resultados, incluindo o fato de o processo 
inflamatório sistêmico, associado a doenças como 
miopatias inflamatórias e sarcoidose, ter o potencial 
de envolver diretamente esse grupo muscular.(3,4,6,8) 
Ademais, está por ser explorado o real impacto dessa 
modalidade diagnóstica na avaliação longitudinal dos 
pacientes, suas implicações prognósticas e seu valor no 

acompanhamento evolutivo, como ocorre com outros 
indicadores, como, por exemplo, o grau de dispneia, 
a CVF, a DLCO e a SpO2.(1,14)

É claro que diversas lacunas persistem na deter-
minação do papel da musculatura respiratória 
na fisiopatologia da limitação funcional e de sua 
monitorização no manejo clínico das DPIs. Ademais, 
ressaltamos que medidas derivadas da técnica de 
ultrassonografia, isoladamente, não são capazes de 
expressar a função muscular respiratória em todos 
os seus aspectos, sendo desejável sua utilização em 
combinação com outros métodos complementares, como 
medidas de pressões (invasivas ou não invasivas) de 
força ou a eletroneuromiografia, de modo a constituir 
a forma de avaliação ideal. É inegável, no entanto, que 
o estudo conduzido por Santana et al.(11) representa 
uma contribuição relevante e robusta nesse sentido, 
encorajando futuras pesquisas que complementem o 
conhecimento nessa área.
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